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Apresentação

As Pessoas Separadas (divorciadas) que por ato de vontade e decisão própria resolveram permanecer só, são consideradas pela Igreja, conforme se percebe ao ler o Capítulo Sétimo do “Diretório da Pastoral Familiar”, fieis ao vínculo sacramental e indissolúvel do matrimônio e, conseqüentemente, merecedoras de todo o apoio e incentivo da Comunidade Eclesial. Não existe, pelo menos por hora, nenhuma orientação específica da parte doutrinal, mas sim apelos para que sejam acolhidas nos diversos serviços e até mesmo ministérios da Igreja, onde, a exemplo das viúvas (os), poderão ser de extrema utilidade e viver uma vida próxima do Senhor da Messe.

Esse pequeno Documento das “Comunidades Nossa Senhora da Esperança”, movimento ainda nascente na Igreja do Brasil, que tem contado com a aprovação unânime dos Senhores Bispos Diocesanos nas várias regiões onde está sendo implantado, acolhe desde o início de suas atividades, quem vive de fato essa situação de vida, juntamente com as Viúvas, Viúvos e Solteiras. O grau de entrosamento entre esses três estados de vida – viuvez, separadas e solteiras – tem surpreendido de maneira positiva a Direção Nacional desse Movimento, iniciado pela saudosa Da. Nancy Moncau, de quem veio à fina intuição que essa convivência seria harmoniosa, por serem, em ambos os casos, Pessoas Sós.

Não tivemos a preocupação de apresentar soluções milagrosas a quem vive uma situação de dissabores e desencantos pelas coisas ligadas à Família e ao Casamento como instituição civil e sacramental. Moveu-nos tão somente o fato que é preciso viver, retomar o caminho e levar adiante aquilo que parecia ter desmoronado. Sabemos que nossas próprias forças são insuficientes para isso e que uma poderosa graça de fé será necessária, alimentada na oração, na força da comunhão com outras pessoas que vivem situação semelhante, como também e principalmente, na confiança em Deus, que não desampara e não discrimina ninguém. 

Seguindo, pois, essa linha de raciocínio, tendo como pano de fundo que é preciso retomar a vida, cuidar dos filhos e do trabalho, certos que em cada novo dia o sol brilhará de maneira toda especial, apresentamos-lhes este Documento, para ser lido e refletido nos momentos que forem julgados convenientes. Jesus e Maria estão confiantes no seu “SIM A VIDA” e não querem ver ninguém sem rumo, tal qual uma ovelha desgarrada. 

COORDENAÇÃO NACIONAL DAS CNSE.

São Paulo / 2008

PESSOAS SEPARADAS E QUE COTINUAM SÓS

O Casamento

Sonhos, fantasias, paixão, preparativos, planos e tantas outras coisas se misturam nos dias que antecedem ao casamento. Chega finalmente o grande dia. O paraíso parece próximo e a felicidade tão querida vai se tornando cada vez mais real.  Que espantoso mistério envolve essa mútua entrega que é o SIM do casamento. Basta atentar-se para o fato que, ao lado visível desse momento – que é a alegria e a expressão de amor eterno – existe também o inimaginável do invisível que nem mesmo a mais arguta intuição seria capaz de perceber.

O SIM pronunciado mutuamente num instante tão especial, na presença de Deus e com o testemunho de amigos e parentes, seria “até que a morte os separe”. Com certeza nenhum dos cônjuges imaginou que, ao longo do tempo de convivência, essa união poderia assumir formas ou maneiras desconcertantes de viver. Se o tivessem sabido, talvez algo diferente fosse feito para não se acabar de maneira tão melancólica, apesar dos filhos surgidos dessa união, verdadeiros presentes de Deus para um e para o outro. 

Por que será que Deus, que nos conhece por inteiro, não nos revela para onde quer nos levar ou para onde vai nossa vida? O coração humano é sedento em querer conhecer as razões de tudo. Quer abrigar-se na certeza e na confiança e por isso sonha e acredita, embora às vezes tema e sofra. Não bastam respostas  simplistas e por isso Deus começa, inadvertidamente, a ser desacreditado. 

Findo o casamento, por infindáveis razões que não valem a pena tentar entender ou explicar, resta-nos uma única saída: aceitar o inaceitável, de coração partido é verdade, mas com uma vida inteira pela frente. Os bons momentos vividos, entre eles a chegada dos filhos, remetem-nos, novamente, a Deus, que deixa se encontrar por aqueles que O procuram de coração sincero. Se pensarmos bem, vamos perceber que tudo é razão para esse “encontro”.

Todas (os) que romperam o seu casamento e que permanecem só devem com esperança continuar acreditando que o Senhor jamais as esquecerá. Em razão disso, é preciso dizer SIM a Deus, para continuar dizer SIM a vida, SIM aos filhos, razão de maior de sua existência, SIM ao  trabalho, SIM a cada noite e a cada dia, a cada canto e a cada melancolia. Agindo dessa maneira e parodiando o Teólogo Vanderlei Soela, poderemos afirmar que perceberemos Deus no coração da vida e a vida no coração de Deus. Ele faz morada, arma sua tenda e caminha conosco. 

Percalços da Separação

Sabe-se que quando um barco está afundando todos os passageiros recebem um colete salva – vidas. O significado desse cuidado é, em primeiro lugar, para que nenhuma vida se perca. Com o casamento, infelizmente, isso não acontece. Cada qual fica por conta própria, debatendo-se, com todas as forças possíveis, para não sucumbir. Nessa luta entram também os filhos que, aliás, a última coisa que desejam é a separação dos pais. Todavia, nem sempre isso é possível.

Esse mistério da separação quer por infidelidade ou desavenças irreconciliáveis, jamais será inteiramente entendida pelos filhos. Pode-se certamente afirmar que eles enfrentam perdas enormes antes, durante e depois da separação. Era o momento que mais necessitavam dos pais juntos. Em razão disso, a despeito do seu próprio sofrimento – ou decepção – é fundamental que se tomem decisões sábias com relação a eles. Isso envolve muito carinho, presença e mostras claras de um amor verdadeiro.

Um lembrete importante para as separadas (os) é que a saúde física e emocional das crianças está em suas mãos. Mesmo separados, cabe-lhes não só protegê-las, como criar um ambiente sem hostilidades, ao qual deve se somar os avós, amigos e colegas em geral. Deus jamais deverá ser esquecido. Ao contrário, precisamos auscultar essa presença ao mesmo tempo escondida e tão evidente, em todas as situações do nosso dia-a-dia. Ele é bondade sempre nova e encorajadora. 

Uma boa dose de serenidade de ambas as partes alivia a desesperança. Não importa muito que aconteceu antes. Não se conserta o passado. Pensemos no futuro. Declarar guerra contra quem e para quê? Coloquemos mais uma vez Deus no coração de nossas vidas e, conseqüentemente, nossas vidas no Coração de Deus. Em outras palavras, procuremos conciliar todos os problemas decorrentes da separação, com a misericórdia divina. Não recusemos essa proteção maravilhosa, apesar de todo o mistério que cerca nossa vida.

Somos, como seres humanos, frágeis por natureza. Muitas separações foram conseqüências de um sentimento individualista, que é expressão sinônima de amor livre. Esse sentimento corrói as fraquezas humanas e hoje em dia conta com o apoio nefasto da mídia em geral, e da televisiva em particular. Para tudo existe uma justificativa ou um “álibi moral”. Não se preocupam com as conseqüências delas decorrentes, especialmente os filhos condenados a serem “órfãos de pais vivos”.  Busca-se o máximo da felicidade, quando na verdade não se está atrás de coisa nenhuma ou de uma vida vista apenas como prazer, revogando-se, unilateralmente, tudo o que foi feito ou prometido no passado. É a liberdade sem responsabilidade, ou seja, a antítese do amor.

Deixar de viver, de lutar, de trabalhar, de cuidar dos filhos, de rezar, de confiar em Deus? Longe disso, pois, nossa vida é um dom de Deus e como tal precisa ser não só valorizada, como intensamente vivida. Com efeito, ninguém viu a Deus. Contudo, sabemos que Ele não é totalmente invisível, eis que nos amou primeiro e esse grande amor apareceu no meio de nós, fez-se visível – Jesus Filho de Deus – para que por Ele vivamos, assim, no nosso estado de vida de separadas (os) e   fieis ao vínculo sagrado inicial.

A fé da Igreja Católica, Apostólica, Romana, a qual pertencemos, nos ensina que Jesus Ressuscitado está no meio de nós, de muitas maneiras, desde a presença real na Eucaristia, da qual nunca devemos nos afastar, a menos que em situação de pecado, até nas várias realidades do nosso mundo temporal, que hoje em dia vai do virtual ao real. Essas palavras do Evangelista Mateus – cap. 28, 20 – “Eu estarei convosco sempre, até o fim do mundo”, devem ser entendidas como “palavras de ordem” para todas (os) que vivem o estado de vida de separadas (os).

Sua casa, seu refúgio

A situação é incômoda, os momentos prazerosos são poucos, as amigas (os) parecem ter se mudado da cidade, nada traz motivação e, praticamente, não se vislumbra prazer em nada. Sua casa parece ser o único refúgio. Lá pelo menos você pode curtir sua decepção sem ser notada (o) por ninguém. É ao mesmo tempo um refúgio onde você se sente protegida (o). Basta fechar a porta para ninguém incomodar.  Na verdade o seu coração está fragmentado e solitário, ansioso e abandonado. Nessa situação algumas coisas como essas passeiam soltas pela mente:

a) Tudo parece ser confuso e nebuloso;

b) Não se tem certeza donde buscar forças para enfrentar a nova situação;

c) Incógnitas e temores  ditam o rumo de suas ações;

d) Nada parece valioso ou digno de atenção;

e) Pouco ou nenhuma vontade  pelas coisas de Deus;

f) Estado constante de desolação espiritual

g) Nada parece ter sentido e prevalece uma sensação de incapacidade total. 

Seja lá qual for à situação, isso nada mais é que uma decorrência de uma nova realidade, que requer algo de especial para ser superada. Ou buscamos força, coragem energia e fé para afastar todos os fragmentos dessa luta que foi a separação, ou deixamo-nos vencer pela apatia e vontade de lutar. Obviamente que se carrega uma imagem de um Deus distante, responsável pela sorte ou desgraça não só nossa, mas de toda a humanidade.

Embora seu Lar pareça seu único refúgio e sua situação a mais perversa de todas, aos poucos perceber-se-á que os sentimentos são os mesmos, apenas com históricos com pequenas variações. As crises naturais de quem passa por essa situação existencial precisam, urgentemente, ser enfrentadas. São nos períodos de crises que encontramos força para mudar o rumo de tudo. É o momento de erguer a cabeça, de perceber o seu real valor e que, apesar de toda a nossa resistência, Deus deixa-se encontrar em todas as situações, mesmo nas mais confusas como essa que você está vivendo.

É preciso dar-se conta de que Deus não aparece ou não se manifesta a quem não tem vontade de encontrá-lo. Ele bate a sua porta, mas somente entra se for convidado a entrar. Se quisermos dar uma guinada em nossa vida, comecemos por aceitá-lo. Prestemos atenção aos inúmeros sinais que revelam sua amorosa presença, como por exemplo, uma criança, uma flor, o amanhecer, o entardecer, a riqueza do nosso coração, o perdão, a compaixão, a festa, o trabalho, as preocupações, os cuidados, a saúde, os nossos limites e uma infinidade de outras coisas. 

Precisamos, no estado de vida de separadas (os), cultivar a simplicidade e a abertura de coração. A proposta é viver com todo o entusiasmo cada novo dia e refugiar-se com confiança em Deus. Ter prazer de sentir sua presença. Concomitantemente teremos que tomar iniciativas e não ficarmos passivamente aguardando as coisas acontecerem. Nosso desafio consiste em “desatar os muitos nós” que certamente teremos pela frente. Cada dificuldade superada é um incentivo e uma mostra daquilo que somos realmente capazes. Aos poucos iremos saindo do nosso refúgio e passaremos a olhar o mundo com visão diferente. Perceberemos, também, que Deus não será distante e nem indiferente. Comunga de nossas dores e faz festa com nossas conquistas. Como diz o Salmo 86, Deus é amor, paciência e perdão.

Novos tempos

É por demais sabido que, não podemos ficar estagnados ou parados no mesmo lugar e, muito menos presos a certas idéias ou ressentimentos. Não há nenhuma logicidade em alimentar desilusões, rancores e viver como “prisioneiros” do passado. Conta-se que Davi, o salmista, dividiu a alma da seguinte maneira: a que está triste e anima, e a que é doente e saudável. Essas esferas da alma devem procurar dialogar uma com a outra. Logo será possível perceber que a parte triste e doente cede lugar para a parte alegre da vida.

É absolutamente normal não querer perder nada. Por outro lado, não devemos ignorar que ganhar sempre também é impossível. Ao longo da vida há na realidade uma espécie de alternância entre ganhos e perdas. Só percebemos claramente isso quando perdemos alguma coisa importante. Até então vivia-se despreocupadamente. Agora o desafio se resume numa palavrinha simples: recomeçar. Como fazer isso?  reaja, saia de casa, converse com pessoas, pare de se lastimar, vá ao cabeleireiro, assista a um filme, curta os seus filhos, leia, trabalhe, pense no amanhã, no muito que Deus espera de você. 

É chegado o momento de compreendermos que é somente através de um amanhã sem medo e com muita esperança, que daremos novo significado a nossa vida. Todo esforço que fizermos hoje será recompensado amanhã. Ao invés de desgraças teremos felicidades. Sob o olhar da fé, encontraremos a paz do coração. Precisamos conservar a e aprimorar nossa lucidez. Seria temeroso não perceber as dificuldades reais do dia-a-dia. Não devemos ser inocentes e nem sonhadoras em soluções fáceis. Tudo requer lutas, enfrentamento, sacrifícios, sempre com a perspectiva de vitória.  Lutar sem desanimar é uma arte que se aprende a cada novo dia que se vive. 

Aos poucos iremos percebendo que na vida das “separadas” (os) não existem apenas tristezas, desilusões ou fatos amargos. O sol brilha e brilha bastante. Alegrias surgem em seu lar. Graças ou “bondades de Deus” idem. Aproveitá-las intensamente é um dever natural.  A televisão e os jornais trazem diariamente notícias amargas de um mundo que parece cada dia mais doente e brutal. É chegado o momento de “novos tempos”.  Comecemos por algo muito simples, porém altamente significativos e que dependem apenas de você:

· Procure conversar com você mesma (o), com o propósito de enfrentar a sua situação.

· Interprete da melhor maneira possível essa sua conversa interior, dirigindo-a numa perspectiva maior, como, por exemplo, sua comunidade, pessoas do seu círculo de relacionamento, sua família – etc.;

· Estabeleça etapas para mudar o seu comportamento, de maneira inteligente e conseqüente;

· Crie expectativas realistas para a sua vida de “pessoa separada” e que vai permanecer só, por amor ao lar, aos filhos e a tudo que restou de bom do seu vínculo conjugal;

· Tome decisões ditadas mais pela razão do que pela emoção;

· Monitore os seus sentimentos a fim de evitar o que se esconde por detrás deles, como a raiva, o rancor ou os ressentimentos em geral (sem raiva ou passividade);

· Aceite-se como você é, assim no seu estado de vida, reconhecendo suas forças e fraquezas, aquelas (forças) superando estas (fraquezas);

· Conviva, na medida do possível, com outras pessoas que enfrentam as mesmas adversidades que as suas, pois, juntas (em Grupos), umas serão o instrumento das outras nos momentos alegres e tristes.

Nessas emoções algumas pistas para a busca da felicidade podem ser sugeridas, cabendo, evidentemente, cada pessoa em particular adaptá-las à sua própria realidade. A felicidade que desejamos é um caminho a ser percorrido.  Nessas condições e com o pensamento voltado para o Alto:

· Aproveite todos os momentos que você tem e  lembre-se  que  o  tempo não espera ninguém. Então não há hora melhor para ser feliz do que “agora mesmo”;

· A felicidade é uma viagem, não um destino.

· Utilize todas as ferramentas para construir a sua felicidade. Aproveite o “hoje” para  recomeçar.  O ontem está  perdido  e  o amanhã é um ponto de interrogação; 

· Não fique esperando por condições perfeitas para edificar  suas  chances.  Seja o que for que vai fazer, faça-o hoje e não "um dia  desses”.

· Redima o tempo.  Remir quer dizer,  trazer de volta algo que se havia perdido, a alegria de viver, dentre outras coisas. Significa, ainda, libertar –se daquilo que lhe aprisiona e mudar para melhor.

· Cada dia que amanhece é uma página em branco, para que possamos escrever  mais um capítulo da nossa própria história em busca da felicidade.

· Lembre-se, porém, que  ser  feliz  não  é  ter  um céu sem tempestades, caminhos  sem  acidentes,  trabalhos  sem  fadigas,  alegrias sem tristezas.

· Ser feliz é encontrar força no perdão, esperança nas batalhas, segurança no palco do medo, amor nos desencontros.  

· Ser feliz é reconhecer que vale a pena viver a vida, apesar de todos os  desafios, incompreensões e períodos de crise. Ser feliz não é uma  fatalidade  do  destino,  mas uma conquista de quem sabe viajar para  dentro do seu próprio ser.

· Ser feliz  é  deixar de ser vítima dos problemas e se tornar um autor da  própria  história.  É atravessar desertos  fora de si, mas ser capaz de encontrar  um  oásis  no recôndito da sua alma. É agradecer a Deus a cada manhã pelo milagre da vida.


 Disponibilidade para o serviço

Vimos o quanto é possível perceber a presença de Deus no cotidiano das pessoas separadas e que permanecem sós. Essa percepção depende de cada uma (um), tornando-se mais fácil na medida que aderimos à vontade do Senhor.

Muitas pessoas separadas – especialmente mulheres – em número muito maior do que se poderia imaginar, encontraram (e encontram) nova razão para viver, ao conciliar seus afazeres do lar e do trabalho também com atividades na Igreja. Parece até um “misterioso chamado de Deus”, não só para servir nos diversos ministérios leigos ou pastorais de Igreja, mas também e principalmente para que permaneçam sós, respeitando os laços sagrados do Sacramento do Matrimônio e, aos filhos, frutos dessa união.

A Igreja pós Concílio Vaticano II, especialmente a partir da década de 80, passou a dispensar uma atenção especial e um zelo pastoral muito interessante às pessoas sós. Muitas atividades são exercidas nos serviços sociais das Paróquias, nas pastorais ligadas à catequese de crianças, da acolhida, na equipe de liturgia, no dizimo – etc. Muito comum, também, exercerem mandatos concedidos pelos Bispos Diocesanos para o Ministério Extraordinário da Sagrada Comunhão. Essas novas atividades no seio da Igreja têm dado um significado todo especial às suas vidas.  Quantas delas, como Maria, a primeira discípula, afirmam: O Senhor fez em mim maravilhas.

Aliás, a figura de Maria tem um papel muito relevante na Igreja Católica, chegando muitos fieis parecerem mais “marianos” do que cristãos. A razão disso é que recorrem sempre a ela nos momentos difíceis. São incontáveis as “Nossas Senhoras” com o menino Jesus nos braços, com a cor de várias raças e culturas. Uma de suas invocações é de “Mãe Consoladora dos aflitos”. Pede-se a ela, com esperança no seu amor materno, que no ardor nos dê brandura; na dor ternura e na fadiga, repouso. Como se percebe, Maria, a Virgem da Esperança, está muito próxima de quem vive o estado de vida de separadas (os). Ela é o símbolo dos fracos e sofridos e exemplo de mulher humilde e pura.

O exercício da fé, o convívio com outras pessoas (nos Grupos ou Comunidades) e as atividades na Igreja, no seu tempo, passa a dar novo formato a nossa vida. É evidente que é muito difícil lidar com perdas, pois, ninguém quer perder nada, seja por morte ou separação. Mas a realidade se nos apresenta de maneira diferente e temos que saber lidar com ela, de maneira paciente, perseverante e confiante. São as provações que nos indicam o caminho da santidade. Daí ser muito importante que não fiquemos paralisadas (os). A força para isso terá que vir de nós próprias (os), por mais importantes que sejam o apoio dos familiares e amigos. O mesmo golpe que nos derrubou, terá que nos fazer levantar e crescer. Peçamos o “colo” confiante e repousante da Mãe de Deus e nossa e com ela rezemos ao seu Filho Jesus.
A Igreja do Brasil e as Separadas que permanecem sós

A “Conferência Nacional dos Bispos do Brasil” – CNBB , em sua 42ª Assembléia Geral, realizada em Itaíci – SP, de 21 a 30 de Abril de 2004, aprovou o Diretório da Pastoral Familiar – Documento 79 – fruto de um trabalho intenso da Comissão Episcopal Pastoral para a Vida e a Família, composta por Bispos, Sacerdotes, Religiosos, Religiosas, Leigos e Leigas. 

Esse importante Documento da nossa Igreja, que oferece normas e diretrizes pastorais diversas para a Família, dedica um capítulo – Sétimo – para as chamadas “situações especiais”, dentre elas AS PESSOAS SEPARADAS QUE PERMANECEM SÓS, cujo título no referido documento é: Separação mantendo a fidelidade ao vínculo inicial. Sobre esse assunto assim se expressa a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil – CNBB:

Artigo 383: Circunstâncias graves e situações insustentáveis podem levar o matrimônio válido a inevitável separação, como remédio extremo, mantendo-se, todavia o vínculo matrimonial.

Artigo 384: Os cônjuges que, diante de uma convivência matrimonial insustentável, decidem assumir como mal menor a separação da vida conjugal ou o divórcio civil e, ao mesmo tempo, permanecem fieis ao vinculo contraído, converte-se em meio a uma sociedade divorcista, em testemunhas eloqüentes do sinal sacramental do amor indestrutível de Cristo pela Igreja. A Igreja deve empenhar-se em sustentar a coragem e o heroísmo desses esposos separados ou abandonados, mas fieis à indissolubilidade do vínculo conjugal. Eles permanecem em comunhão plena com a Igreja, podendo evidentemente participar dos sacramentos. Talvez mais do que ninguém necessitam dos sacramentos como fontes de graça, para fortalecer sua condição concreta e permanecerem abertos ao perdão, mesmo quando a reconciliação não seja possível.

Artigo 385: A Comunidade Eclesial é convocada a assumir o compromisso de alentar, sustentar e acompanhar os esposos que passam por essa situação. Rodeá-los de estima, solidariedade, compreensão e ajuda específica.

Artigo 386: Também procurará motivá-los a dedicar parte do seu tempo a diferentes pastorais ou organizações apostólicas. Eles poderão prestar às outras pessoas da comunidade que se encontram na mesma situação, uma importante ajuda espiritual e material.

Artigo 387: A relevância da ação pastoral dos separados se encontra, sobretudo, em dar testemunho de que com a graça de Deus, especificamente a sacramental, é possível viver evangelicamente uma situação tão difícil. Podem desenvolver atividades no campo catequético, liturgia e caridade, entre outras. 

Artigo 388: É importante, ainda, promover grupos estáveis de pessoas separadas para implementar o mútuo apoio. Com esse mesmo objetivo, podem-se organizar aconselhamentos espirituais, retiros, momentos de oração, reuniões, encontros e também formar equipes de ação solidária em prol dos irmãos.

 Esperança e  Vida

O Santo Padre, o Papa Bento XVI, no ano de 2007 nos presenteou com a encíclica sobre a esperança. A utilidade de um documento pontifício, além de seu altíssimo conteúdo, está também no fato de que concentra em um ponto a atenção de todos os fiéis, independentemente do seu estado de vida, estimulando sobre ele uma especial reflexão. Tudo nessa Encíclica é belo e profundo. Uma leitura de suas várias aplicações - espiritual e prática  - mostra como o texto a Carta aos Hebreus pode ajudar a alimentar nossa esperança.

Na esperança – escreve São Paulo - o autor da Carta, com uma belíssima imagem destinada a tornar-se clássica na iconografia cristã – “temos como segura e sólida uma âncora de nossa alma, que penetra muito além do véu do santuário, onde Jesus entrou por nós como precursor” (Hb 6, 17-20). O fundamento desta esperança é precisamente o fato de que “nestes últimos tempos, Deus nos falou por meio do Filho”. Se Ele nos deu o Filho, diz São Paulo, “como não nos dará com Ele todas as coisas?” (Rm 8, 32). Eis aqui por que “a esperança não falha” (Rm 5, 5): o dom do Filho é prenda e garantia de todo o demais e, em primeiro lugar, da vida eterna. Se o Filho é “herdeiro de tudo”, nós somos seus co-herdeiros (Rm 8, 17).

Nós (pessoas sós) criaturas humanas, precisamos da esperança para viver, como do oxigênio para respirar. Diz-se que enquanto há vida há esperança, mas também é certo o contrário: enquanto há esperança há vida. A esperança foi durante muito tempo, e ainda o é, das três virtudes teologais, a irmã menor, a parente pobre. Fala-se com freqüência da fé, ainda mais da caridade, mas muito pouco da esperança.

O poeta Charles Péguy (francês) compara as três virtudes teologais com três irmãs: duas adultas e uma menina pequena. Vão caminhando de mãos dadas (as três virtudes teologais são inseparáveis!), as maiores aos lados, a menina no centro. Todos, vendo-as, estão convencidos de que são as maiores – a fé e a caridade – as que levam à menina esperança. Equivocam-se: é a menina esperança a que leva as outras duas: se ela se detém, tudo pára.

A esperança teologal (que vem de Deus) é o “fio do alto” que sustenta desde o centro todas as esperanças humanas. “O fio do alto” é o título de uma parábola do escritor Johannes Joergensen. Fala da aranha que se desloca do ramo de uma árvore ao longo do fio que ela mesma produz. Pousando em um cercado, tece sua rede, obra-prima de simetria e funcionalidade. Tensa pelos lados por outros tantos fios, tudo se sustenta no centro por esse fio do qual desceu. Quando se rompe um dos filamentos laterais, a aranha intervém e o repara; mas se rompe o fio de cima, tudo se desprende e a aranha desaparece, porque já não há nada a fazer. É uma imagem do que acontece quando se manipula o fio do alto que é a esperança teologal. Só esta pode «ancorar» as esperanças humanas à esperança “que não falha”.

Na Bíblia assistimos a verdadeiros estremecimentos e sobressaltos de esperança. Um deles se encontra na terceira Lamentação: “Eu – diz o profeta – sou o homem que viu a miséria... Digo: ‘Feneceu meu vigor, e a esperança que me vinha de Javé!”. Mas eis aqui o impulso de esperança que volta tudo. Em certo momento, o orante se diz: “Mas as misericórdias do Senhor não se acabaram, nem se esgotou sua ternura; por isso esperarei”; desde o instante em que o profeta decide voltar a esperar, o tom do discurso muda completamente: a lamentação se transforma em súplica confiada. Porque o Senhor não rejeita para sempre os humanos: se chega a afligir, compadece-se depois segundo seu imenso amor.

Nós – pessoas separadas - contamos com um motivo muito mais forte para ter este sobressalto de esperança. Deus nos deu seu Filho: como não nos dará tudo junto a Ele? Às vezes é necessário gritar para si mesmo: “Deus existe e isso basta!”. O serviço mais precioso que a Igreja pode fazer neste momento é ajudar para que se tenha um impulso de esperança. Contribui para este fim quem não teme contrapor o derrotismo, recordando a todas os muitos e extraordinários motivos espirituais e religiosos que existem para alimentar a confiança.

Da última vez, diz o Santo Padre,eu falava de uma aromaterapia, baseada no óleo da alegria. Precisamos da terapia do “óleo da alegria”, que é o Espírito Santo, para curar a enfermidade mais perniciosa de todas: o desespero, o desalento, a perda de confiança em si, na vida e até na Igreja. “O Deus da esperança vos cumule de todo gozo e paz em vossa fé, até transbordar de esperança pela força do Espírito Santo” (Rm 15, 13): assim escrevia o Apóstolo Paulo aos Romanos de seu tempo e a todos os cristãos de hoje.

Não se enriquece na esperança sem a virtude do Espírito Santo. Em um canto espiritual afro-americano não se faz mais que repetir continuamente estas poucas palavras: “Há um bálsamo em Gilead que cura as almas feridas”. Gilead, ou Galaad é uma localidade famosa no Antigo Testamento por seus perfumes e ungüentos (Jr 8, 22). O canto prossegue: “Às vezes me sinto desalentado e penso que tudo é inútil, mas chega o Espírito Santo e devolve a vida à alma minha”. Gilead é para nós a Igreja e o bálsamo que cura é o Espírito Santo. Ele é o rastro de perfume que Jesus deixou atrás de si ao passar por esta terra.

A esperança é milagrosa: quando renasce em um coração, tudo é diferente, ainda que nada tenha mudado. “Os jovens se cansam, se fatigam” – lê-se em Isaías –, os valentes tropeçam e vacilam, enquanto os que esperam em Javé são revigorados, subirão com asas como águias, correrão e não se cansarão, caminharão e não se fadigarão (Is 40, 30-31).

Onde renasce a esperança, renasce, sobretudo a alegria. O Apóstolo diz que os fiéis são   “salvos na esperança” (Rm 8, 24) e que por isso devem viver  “alegres na esperança” (Rm 12, 12). Não gente que espera ser feliz, mas gente que é feliz por esperar; feliz já, agora, pelo simples fato de esperar. Que o Deus da esperança, por virtude do Espírito Santo e por intercessão de Maria, «Mãe da esperança», nos conceda estar alegres na esperança e abundar nela.

                (texto baseado no Site ZENIT – 24/12/07)

HINO A NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA

Partitura no Site: www.magnificat.com.br - Link  das CNSE.

Na caravela, singrando os mares,


A paz serena da pomba branca

Na tempestade ou na bonança,



Que em ti se apóia, com confiança

Veio tua imagem, Nossa Senhora,


É o que buscamos, Nossa Senhora,

Nossa Senhora da Esperança.



Nossa Senhora da Esperança.

No teu abraço, no teu regaço,



Estás agora em nossa casa,

Jesus menino, Jesus criança,



Barco ancorado na praia mansa,

Veio contigo, Nossa Senhora,



Estás conosco, Nossa Senhora

Nossa Senhora da Esperança.



Nossa Senhora da Esperança.

E uma pombinha deixou o abrigo,


É na tua prece que hoje cantamos,

Correu o risco de uma mudança,



com voz doçura que não se cansa,

Pra vir contigo, Nossa Senhora,



De te louvar, Nossa Senhora,

Nossa Senhora da Esperança.



Nossa Senhora da Esperança

O R A Ç Ã O

Senhora da Esperança, tua alegria era fazer a vontade do Pai.

Tua vida era estar atenta às necessidades dos outros.

Intercede por nós!

Quando nossa Fé vacila, 

Quando somos tentados a desesperar,

Senhora da Esperança, 

intercede por nós!

Quando fechamos o coração, 

Quando consentimos a injustiça,

Senhora da Esperança, 

intercede por nós!

Quando parece ser difícil seguir teu filho, 

Quando nos cansamos de fazer o bem,

Senhora da Esperança, 
Intercede por nós!

Quando o não se antecipa ao nosso sim,

Leva-nos a Jesus Cristo, nossa esperança.

AMÉM

B I B L I O G R A F I A
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